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GT02  Saúde 

Participantes: 

Claudia Sies Kubala (Coordenadora), Helio Altenfelder Werneck de Carvalho, Renato 
Farjalla, Silvia Guédon. 

Sub-temas 

Saúde da Família 

Urgência e Emergência 

Terceira Idade 

Esporte e Lazer 

Saúde Mental 

Diagnóstico Geral 

Entende-se como objetivos do município para o tema, implementar políticas assertivas de 
saúde, que sejam capazes de abranger desde a prevenção aos cuidados de alta 
complexidade, com a finalidade de trazer uma melhoria na qualidade de vida dos cidadãos, 
e contando com a participação efetiva da sociedade civil. 

Alguns dos pontos salientes do diagnóstico geral: 

 De acordo com levantamento realizado pelo Conselho Federal de Medicina, 
Petrópolis se encontra no 31º lugar em investimento per capita com a saúde, 
considerando pesquisa realizada em 92 cidades do Estado do Rio de Janeiro. 
Em agosto deste ano, o município recebeu 2 carros, 13 compressores 
odontológicos, 4 cardioversores, 2 desfibriladores, 2 ultrassons, entre outros 
equipamentos, perfazendo o total de 4,8 milhões em investimento. 

 De acordo com o Plano Municipal de Saúde (2018/2021), Petrópolis conta com 
37 Unidades Básicas de Saúde (UBS) com Estratégia Saúde da Família, 08 
Unidades Básicas de Saúde sem Estratégia de Saúde da Família e 02 Centros 
de Saúde, com instalações que se apresentam em bom estado de conservação 
e higiene. 

 Percebe-se um aumento sensível das Doenças Crônicas Não Transmissíveis, 
devido ao crescimento da população de idosos. Segundo o último levantamento 
realizado pelo IBGE, em 2010, demonstra que 14,42% de sua população se 
encontra acima dos 60 anos. 

 Os casos de Doenças Sexualmente Transmissíveis vêm crescendo no 
município. O último levantamento realizado pelo Programa Municipal de 
Infecções Sexualmente Transmissíveis, em setembro de 2018, constatou que 
ocorreu um aumento de 50% dos casos de Sífilis em relação a 2017. 

 Nos últimos anos, a Rede Pública de Saúde recebeu em torno de 44 mil 
pacientes que deixaram de lado o plano de saúde. Desta forma, passou a se 
exigir uma melhor estruturação para atender a esta demanda que segue em
ritmo crescente. 
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 Nos últimos 10 anos, o município vislumbrou a perda de 127 leitos hospitalares, 
de acordo com a pesquisa realizada pela Confederação Nacional dos 
Municípios, com base nos dados disponibilizados pelo DataSus. Em novembro 
de 2008, a cidade contava com 1.151 leitos, sendo que no mesmo período de 
2018, passou a contar com 1.024. 

Oportunidades Gerais 

 As poucas oportunidades que se vislumbram para o tema se referem a uma 
possível e incerta vinda de novos recursos para o setor, especialmente de 
emendas parlamentares. 

Ameaças Gerais 

 O setor ainda se ressente da possibilidade de problemas recorrentes, advindos 
de decisões judiciais pendentes, que podem trazer transtornos para a operação 
do sistema, especialmente se surgirem ordens para pagamento de valores a 
pessoal, fornecedores, etc. 

Saúde da Família 

Pontos fortes 

 O Município conta com 44 postos de saúde da família e ficou entre os 5 
melhores classificados do estado em relação ao serviço de atenção básica de 
saúde. O título oferecido pelo PREFAPS - Programa Estadual de Financiamento 
da Atenção Primária à Saúde - resulta na liberação de investimento no valor de 
R$500 mil, que, de acordo com a prefeitura, será destinado para melhorias da 
rede. 

 A cidade ainda dispõe de 8 UBSs (Unidades Básicas de Saúde) e 2 centros de 
saúde. 

Pontos fracos 

 Coleta de resíduos sólidos insatisfatória, o que acaba por gerar ambientes 
insalubres em áreas de baixa renda, resultando em focos de diversas doenças.

 As UBSs não possuem estratégias ligadas à saúde da família. 

 Dos 44 postos com Estratégia de Saúde da Família, 17 não oferecem 
profissionais ligados à saúde bucal. 

 Número deficiente de projetos dedicados à prevenção da gravidez, DSTs, uso 
de álcool e drogas na adolescência. 

 Número deficiente de programas destinados à saúde do homem. 

 Retorno de doenças anteriormente erradicadas associada à deficiência das 
campanhas de conscientização e quantidade de vacinas oferecidas. 

 Falta constante de medicamentos, o que acarretou em um grande número de 
processos judiciais que chegou ao valor de R$ 5.462.860,28 em 2018. 

 Falta ou deficiência de determinadas especializações médicas e odontológicas 
nas unidades básicas de saúde. 
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 Falta de qualificação dos profissionais de saúde e perda da mão de obra 
qualificada por baixa valorização da mesma. 

Propostas 

1. Prevenção de DST's: investimento em programas de conscientização, 
principalmente entre os adolescentes, levando em consideração que estas 
doenças também vêm sendo adquiridas durante a terceira idade. O programa 
incluirá temas relacionados à prevenção da gravidez e sequelas causadas pelo 
aborto. 

2. Priorização do funcionamento do Programa de Saúde da Família/PSF. 

3. Articulação de todas as secretarias do governo, para priorizar a educação em 
saúde como forma de aumentar a qualidade de vida. 

4. Possível introdução de programas de medicina alternativa, como forma de 
atender certas demandas e reduzir custos. 

5. Para a Secretária de Saúde, dar continuidade à qualificação dos profissionais 
da rede SUS, em parceria com o Ministério da Saúde, Secretaria Estadual da 
Saúde e instituições de ensino da região. 

6. Assegurar a disponibilidade de métodos anticonceptivos e de controle de 
natalidade, tanto para homens como para mulheres, oferecendo a oportunidade 
de vasectomia e de laqueadura a quem desejasse, mas não tivesse condições 
de arcar com tais custos. 

7. Informatização das unidades da rede municipal de saúde através de um sistema 
único de informação. 

Urgência e Emergência 

Pontos fracos 

 Superlotação das UPAs, com destaque para os casos de emergências 
pediátricas. 

 Número insuficiente de leitos nas UTIs adulto e neonatal. 

 Fechamento da unidade de urgência do Hospital Alcides Carneiro, causando 
impacto negativo em outros postos de atendimento. 

 Falta de insumos e materiais vitais para a realização de cirurgias. 

Propostas 

 Avaliação dos investimentos relacionados à estrutura hospitalar, buscando o 
direcionamento de verbas para ampliação do setor de UTI adulta e neonatal.

 Implantação e organização de um atendimento pré-hospitalar móvel, para 
receber chamados de urgência/emergência de todo o município. 

Terceira Idade 

Pontos fracos 

 Petrópolis possui um grande percentual de idosos em comparação a outros 
municípios do estado do Rio de Janeiro, o que gera um aumento de gastos com 
o tratamento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis. 
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 Há pouco investimento em programas destinados à prevenção e controle de 
fatores de risco para as DCNT, como sobrepeso, obesidade, tabagismo, 
inatividade física, estresse e alimentação inadequada. 

Propostas 

1. Promover programas de conscientização, com a finalidade de diminuir alguns 
fatores de risco como a inatividade física, tabagismo, alimentação inadequada, 
obesidade, entre outros. Desta forma, é possível prevenir agravos e manter 
melhor controle do quadro clínico dos pacientes. 

Esporte e Lazer 

Pontos fracos 

 Falta de investimento em quadras e espaços recreativos, principalmente, nas 
regiões de baixa renda. 

 Número deficiente de Academias da Saúde. Atualmente, o Município conta com 
apenas 4 unidades: Itaipava, Cremerie, Castelo São Manoel e Vale do 
Carangola. 

Propostas 

 Buscar a criação de espaços públicos que possam ter utilidade como centros 
de lazer e esporte, especialmente através da estruturação dos mesmos para 
usos múltiplos, como em parques, praças e escolas. 

Saúde Mental 

Propostas 

1. Oferecer atenção psicossocial para dependentes de álcool e drogas, 
semelhante ao antigo CAPS AD (Centro de Atenção Psicossocial Álcool e 
Drogas). 

2. Buscar a desinternação de pacientes psiquiátricos, de acordo com as diretrizes 
do Ministério da Saúde. 

Referências e bibliografia 

Uma pasta contendo todos os documentos que tratam dos temas desta seção, 
disponibilizados como referências e bibliografia aos colaboradores do GT02, está 
disponível na nuvem, num espaço de armazenamento especialmente dedicado a estes 
documentos. O link para a pasta com todos esses arquivos é: 

https://drive.google.com/drive/folders/1DfZb8fITD1Fy-
MduQWpotoyy6xHXaAlg?usp=sharing 

Todos os documentos (nomes dos arquivos digitais, com links embutidos) que tratam dos 
temas do GT02, também estão listados ao final deste trabalho, na Seção Referências e 
Bibliografia. 

  


